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Como as mudanças climáticas transformam o modo como contamos histórias 
urbanas? Como as escalas de tempo e espaço necessárias para pensa-las podem 
transformar o modo como realizamos etnografias urbanas? Uma das 
consequências das mudanças climáticas, como sugere Kregg Hetherington, é 
trazer o pano de fundo para o primeiro plano. Aquilo que antes aparecia como 
cenário — o ambiente, a infraestrutura, a materialidade do território — torna-se 
objeto privilegiado de reflexão. Essa inversão, típica da antropologia e da 
etnografia, generaliza-se diante da crise climática, obrigando-nos a revisar 
categorias fundamentais sobre percepção, conhecimento, alteridade, 
colonialismo e capitalismo. O debate acerca do Antropoceno reinscreve as 
questões urbanas em temporalidades de longa duração, reenquadrando 
conceitos e temporalidades implícitas das teorias sobre o urbano. 

Venho explorando diferentes dimensões dessa questão em cursos recentes, 
principalmente em disciplinas que exploraram as relações entre múltiplas águas 
e processos de urbanização, aos quais este dá continuidade. Neste semestre, a 
proposta é pensar essas questões a partir de conceitos e etnografias sobre 
cartografias e paisagens — entendidas tanto como modos de ver quanto como 
formas de produzir mundos e formas de vida. 

A primeira parte dedica-se ao conceito de paisagem na antropologia, entendida 
como modo de percepção, relação e produção de mundo. Aqui, em diálogo com 
a geografia, exploraremos como a paisagem opera simultaneamente como 
mediação sensorial, forma de conhecimento e superfície de inscrição histórica, 
borrando as fronteiras convencionais entre natureza e cultura, paisagem/
território, água/terra, superfície/subsolo.  

A segunda parte volta-se às cartografias, abordadas como práticas cognitivas, 
políticas e estéticas através das quais territórios são percebidos, ordenados e 
disputados. A cartografia não é apenas técnica, mas também dispositivo de 
poder por meio do qual se reproduz o  colonialismo e o capitalismo, ao mesmo 
tempo em que abre espaço para contra-cartografias e formas situadas de ver e 
narrar o urbano. 



Por fim, a terceira parte examina monumentos e ruínas na produção de 
paisagens no contextos da crise climática. Aqui, monumentos e ruínas são 
tratados como materialidades auráticos, resíduos da habitação humana, como 
materialidades que condensam disputas políticas e como objetos que revelam 
as fricções entre duração, colapso e reinvenção das formas urbanas e do 
Estado. Em diálogo com debates sobre o Antropoceno, esta parte explora como 
paisagens arruinadas, infraestruturas em declínio e memórias materiais 
reconfiguram nossas narrativas sobre a cidade, a história e o futuro, incluindo o 
papel do Estado como agente fundamental na produção, manutenção e 
abandono dessas materialidades. 
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